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Grafos − Isomorfismo

Definição 1
Sejam G e H dois grafos.
Dizemos que G é isomorfo a H
se existem bijeções  f : VG → VH

g : AG → AH    

Notação
G ≈ H

Informalmente
Dois grafos são isomorfos se 
há bijeções entre seus vértices e arestas (re-atribuição de “nomes”)
que preserve a lista de adjacências.
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Grafos − Isomorfismo

Exemplo

4 3

2a
b c

d

1 yx

w

α

β

δ

z

γ

Exemplo

NÃO é
isomorfo a



CTC-20 Estruturas Discretas                                         Armando Gouveia 4

Grafos − Isomorfismo

Exemplo

Qual é o isomorfismo? 
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Grafos − Isomorfismo

Definição 2
Um isomorfismo entre grafos simples G e H 
é uma função bijetora  f : VG → VH  tal que

.)()(   sse      ,, AHvfufAGuvVGvu ∈∈∈∀

Obs.:
Lembrando, para grafos simples, a notação de arestas

.uva =
Nesse caso, para mostrar isomorfismo
não é necessário especificar a bijeção g entre as arestas.
Pode-se colocá-la implícita em uma condição para  f .
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Grafos − Isomorfismo

Exercício

Existe isomorfismo?
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Grafos − Isomorfismo

Exercício

Listar TODOS os grafos simples, não-isomorfos, com 4 vértices.
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